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Morador de Lajeado, o 
empresário Alexandre Schedler, 
o �Xole�, é apaixonado por 
trilhas de moto. Integrante do 
grupo Proezas, participa de 
encontros desde os 14 anos 
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INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial          4,092 4,094

Dólar Turismo         3,930          4,260 

Euro         4,517          4,518 

Libra        5,037          5,039 

Peso Argentino 0,073 0,073

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 09/2018 0,55 3,15

IGP - DI (FGV) 08/2018 0,68 6,64

IGP - M (FGV) 09/2018 1,52 8,30

INPC (IBGE) 09/2018 0,30 3,14

INCC 09/2018 0,17 3,22

IPC-A (IBGE) 09/2018 0,48 3,34

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$ 1532,10 24/9/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 28/6/2019 21:00

� O que você sente quando está 
em meio a uma trilha? 

Só o fato da gente sair da cidade, de ir 
para o interior, ir para um lugar em meio à 
natureza, nos sentimos bem, nos sentimos 
alegres, pois fazemos o que gostamos e uma 
adrenalina. Andar em uma trilha nos passa 

-
rio, pois tu está fazendo uma coisa que tu 

um esporte saudável.

� Como essa atividade aproxima 
os amigos? 

Hoje em dia tem muitos encontros de tri-

receptivo. É um esporte muito unido, um aju-

a fazer trilha por causa disso, para se aproxi-
mar da natureza e de pessoas. 

O 
trabalho desenvolvido pelos 

de Lajeado merece o reco-
nhecimento da comunidade 

regional. Por mais que o crime organi-

e avance para as cidades do interior, o 
município mais populoso do Vale do 
Taquari consegue manter índices satis-

Ontem, em coletiva de imprensa, 

envolvidas no combate à criminali-

importantes. Destaque para os índices 
de roubos de carros, que apresentam 

anos, conforme demonstra a reporta-

Em meio a um cenário preocupante 
estado e país afora, o Vale ainda preserva 

e não pode baixar a guarda, visto que as 

Investimentos 

em inteligência 

e o empenho de 

organizações da 

sociedade civil têm 

feito a diferença” 
As perspectivas apresentadas ontem 

regional está ciente do contexto externo 
-

ximos dias, o governo de Lajeado prome-
te encaminhar ao Legislativo o projeto 

-
-

zadas (Draco) e do Centro Integrado 

-

nos municípios do entorno, visto que 
as atividades criminosas mais graves 

articulada em diversas localidades.

efetivo policial aos patamares ideais, 
-

É preciso salientar ainda a impor-
tância do programa Pacto pela Paz, 

cultura de paz e proporcionar dias de 
maior tranquilidade à sociedade.

� Você já teve algum acidente? 
Eu nunca tive acidente grave. Já caí sim, 

Mas tive amigos que caíram e quebraram 
partes do corpo. É um esporte muito ar-
riscado. Cada pessoa tem que saber o seu 
limite. Como sei o meu, acabo não me ma-
chucando. Mas para evitar acidentes, o 
motociclista tem que ter todos os equipa-
mentos. A moto tem que estar com a ma-

não cuidar, pode virar em tristeza. A gente 

tem que andar bem, com muito cuidado 
para não acontecer um acidente, para não 
virar uma fatalidade. Uma trilha bem feita 

passeio em meio a natureza.

� Que tipo de aprendizado você 
leva da trilha para a vida? 

semana que andamos com os amigos, nas 

ensina a valorizar a família e os amigos que 
estão sempre do nosso lado. 

� O que o esporte lhe proporciona? 
Muita alegria. Desde pequeno gosto de 

moto. Via amigos e familiares andar de 
moto. É um esporte que vem de família. 

momentos e fotos. Melhora meu dia. É um 
momento que estamos nos divertindo. Es-
tamos na natureza. A trilha ajuda muito na 

-
-

so tem que ter um corpo bom para poder ao 
menos concluir a trilha. 

� Como começou a participar de 
trilhas de moto?

Comecei quando tinha 14 anos de idade. 
Meus amigos mais velhos tinham motos. 
Comprei uma moto velha e comecei andar 
perto de casa, desde pequeno já tenho esse 
esporte no sangue. Hoje a gente tem uma 
equipe chamada Proezas, com amigos de 
Lajeado e Arroio do Meio. 

ARQUIVO



Na noite dessa quarta-feira, o presi-
dente do Grêmio Romildo Bolzan Jr. pa-
lestrou para empresários, torcedores e 
políticos. O tema: �Gestão de uma marca 
mundial�. O evento ocorreu na Associa-
ção Pró-Desenvolvimento de Languiru 
(Associação da Água), em Teutônia, e os 
recursos arrecadados com os ingressos 
serão doados para a Brigada Militar (BM) 
local. Já nos bastidores da palestra, o líder 
do tricolor gaúcho se reuniu com líderes 
do PDT da região. Entre eles, o professor 
Celso Forneck, pré-candidato a prefeito 
no município, e o Coordenador-Geral da 
Famurs, José Scorsatto, que vai tentar 
vaga na Assembleia do RS em 2022. Na 

-
tura a governador no próximo pleito. 

Em Arroio do Meio, o vereador 
Luis Both (MDB) deve ser eleito pre-
sidente da câmara para último ano 
dessa legislatura. Para tal, vai contar 
com apoio dos partidos de Oposição � 
PP, PTB e PDT. Não por menos, e por óbvio, ele não deve 
permanecer no MDB a partir de março de 2020. E desde 
já ambos os partidos que hoje o apoiam já estão brigan-
do no bom sentido pelo �passe� do nobre parlamentar 
arroio-meense. 

Na segunda-feira, repre-
sentantes da Secretaria de 
Meio Ambiente (Sema) 
de Lajeado participaram 
de reunião na Fepam. Na 
pauta, uma possível redu-
ção de 100 metros para 30 

metros na Área de Preser-
vação Permanente (APP) 
do Rio Taquari. O assunto 
pouco avançou nesse pri-
meiro encontro, e também 
será debatido com outros 
municípios.  

Já na área urbana de 
Lajeado, diversas denún-
cias anônimas chegaram 
até a Sema nas últimas 
semanas. Os problemas 
são a supressão de vege-
tação, a construção de um 

quiosque e também de um 
campo de futebol em uma 
Área de Preservação Per-
manente (APP) no bairro 
Moinhos d´Água, mais 
precisamente na Rua Dal-
ton de Bem Stumpf. 

Muitos vereadores parecem incomoda-
dos com a mudança na direção do Hospi-
tal Estrela. Para alguns, o serviço piorou. 
Diante disso, o diretor será convidado para 
prestar explicações no plenário da Câmara 
nos próximos dias. A principal reclamação 
gira em torno do Pronto-Socorro. As críti-
cas são pontuais ao atendimento das recep-
cionistas e até �mau humor� por parte do 
médico plantonista. Questões envolvendo 
saúde pública são sempre delicadas e pre-
cisam ser devidamente esclarecidas por 
todos os lados. O momento é esse! 

A mudança de endereço da 16ª Coor-
denadoria Regional de Saúde (CRS) 
de Lajeado para Estrela está dando 
o que falar nos bastidores. De minha 
parte, se o Vale do Taquari perma-
necer com uma unidade instalada já é 

início do governo de Eduardo Leite (PSDB) existe uma 
séria ameaça de extinção de alguns órgãos semelhantes. E 
ainda sobre a 16ª CRS, o governador não anunciou até o 
momento o novo coordenador. Hoje, o mais cotado segue 
sendo o vereador de Encantado, Marino Deves (FOTO). 

Faltando um ano para 
o pleito, incertezas ainda 
rondam o Vale do Taqua-
ri. Em Arroio do Meio, é 
quase certa a manutenção 
da dobradinha entre MDB 
e PT. Mas há quem diga que 
o MDB pode �inovar� com 
uma chapa pura. Nesse caso, 
o nome escolhido seria Adiles 
Meyer, atual presidente do 
Legislativo. Já em Lajeado, a 
incógnita. Glaucia Schuma-
cher ainda não decidiu.

sobre as novas concessões de 
rodovias, teremos inacreditáveis 
10 praças de pedágios entre 
Lajeado e Florianópolis. Uma 

plantão. Serão dois na BR-386, 
dois na Freeway, um no trecho 
gaúcho da BR-101 e outros cinco 
no trecho catarinense (projeção 
de quatro novas). Uma cobrança 
a cada 56 km. É mole?
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Construmóbil
com emoção

Tricolor e PDT Troca-troca 

APP no Rio Taquari

APP no Moinhos d´Água

Pronto-Socorro 16ª Coordenadoria 
E os vices? Onda 

salgada

A 
9ª Feira de Construção 
Civil, Mobiliário e. Deco-
ração do Vale do Taquari 
iniciou nessa quarta-feira 

com elegância e emoção. A presi-
dente Kátia Eckert fez um discurso 
sincero e trouxe um pouco mais 
de humanismo para o tradicional 
ambiente protocolar, e também 
trouxe a leveza necessária para o 
segmento em destaque no evento. 
Da mesma forma, o representante 
da Acil, o vice-presidente Cristian 
Bergesch, foi preciso ao lembrar 
a importância do setor para a 
economia local e regional. Agora, 
as portas estão abertas para novos 
e promissores negócios!

O evento será realizado entre os 
dias 25 a 29 de setembro, e de três a 
seis de outubro, no Parque do Imi-
grante, área nobre de Lajeado. Aliás, 
sobre o Parque, Bergesch também 
foi preciso ao citar, de forma sensata 
e discreta, a necessidade de moder-
nizar o principal palco de eventos do 
Vale do Taquari. Não faltam projetos 
para atender essa expectativa. Mas 
ainda falta encontrar a melhor forma 
de garantir a sustentabilidade do 
espaço. 

Sobre a feira, algumas ponde-
rações. A primeira é sobre a au-
sência de prefeitos de �grandes� 
cidades vizinhas durante a abertu-
ra do evento, algo que parece ser 
recíproco em função da ausência 
de Marcelo Caumo, o prefeito de 
Lajeado, em eventos similares 
pela região. É uma pena. Esse 

desprestígio pela força regional é 
um entrave histórico no Vale do 
Taquari e parece distante de uma 

presença do prefeito de Arroio do 
Meio Klaus Schnack, que chegou 
ao local após a cerimônia, acom-
panhado da família. 

Já a respeito da feira em si, 
aplausos para a qualidade dos es-
tandes montados pelos expositores. 
Criatividade, bom gosto e inovação 
estão harmoniosamente presentes 
nos antigos pavilhões. Já de nossa 
parte, lançamos ao público em geral 
mais uma revista especial dedicada 
ao setor: �Pensar Soluções�. Nessa, 
recomendo ler a entrevista concedi-
da por Alexandre Frankel, paulista 
e CEO da Vitacon, e destaco uma 
frase do empresário: �Quando 
assumimos uma nova postura, 
nos tornamos protagonistas das 
mudanças que queremos�.

Ainda sobre o alto e duvidoso número de 
visitantes divulgado pela comissão organiza-
dora da belíssima Santa Flor 2019, em Santa 

Clara do Sul � cerca de 60 mil pessoas teriam 
passado por lá nos quatro dias �, é bom ressal-
tar um detalhe muito importante em relação à 
maioria das demais feiras similares realizadas 
no Vale do Taquari: a gratuidade. Esse é um fa-
tor determinante para atrair público geral e que 
não é levado em conta na maioria dos eventos 
organizados com recursos do contribuinte. 

E sobre o cálculo de quadras e veículos 
necessários para receber cerca de 20 mil 
pessoas por dia, enviado por leitor e divulga-
do na edição de ontem, outro leitor faz uma 
ponderação necessária. �A conclusão de que 
�seriam necessárias pelo menos 166 quadras 
de 100 metros cada uma para estacionar todos 
os carros� é precipitada. Leva em conta que 
todos os visitantes estiveram no local exata-
mente no mesmo momento. Eu, por exemplo, 

o registro, deixo aqui meus parabéns aos 
organizadores!

Feiras e públicos, 
e o contraponto

A tarefa hoje 
é estagnar!

A prefeitura de Lajeado 
tem cerca de R$ 40 milhões a 
receber em débitos. Para ame-
nizar esse verdadeiro rombo, a 
Secretaria da Fazenda (Sefa) busca inovar para 
facilitar um pouco a vida dos devedores. Segun-
do o secretário Guilherme Cé, em 12 de julho 
passado foi liberada a possibilidade de parce-
lamento de débitos por meio do site eletrônico 
do Executivo. Desde então, 583 contribuintes 
procuraram a Sefa e o total parcelado chega a 
R$ 1,7 milhão � 41% de forma online. 

E para dar maior transparência, Cé pretende 
criar um mecanismo de acompanhamento da 
dívida em tempo real no portal da administração 
municipal. Em um primeiro momento, a atuali-

o índice de inadimplência no Vale do Taquari 
está abaixo da média Estadual. �No IPTU gira 
na faixa de 15%. Já no Estado, chega a 30%.� 
Cé também lamenta o alto número de �dívidas 
podres", ou �incobráveis�. �Empresas falidas, 
por exemplo.�
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CONSTRUMÓBIL 2019

�Nosso público já é mais consciente 
em relação à sustentabilidade�

Marcela Bruxel 

destacou importância 

do reaproveitamento 

dos resíduos da 

construção civil 

durante o segundo dia 

do evento no Parque 

do Imigrante

16h - Palestra “Furf Design Studio 

– Inovação para construir um 

futuro sustentável e poético”

Local: Auditório da feira

19h – Treinamento: 

“Planejamento Logístico do 

Canteiro de Obras”

Local: Unidade Móvel do Senai

19h30min - Meetup 

Compartilhando Inovações

Local: Auditório da feira

PROGRAMAÇÃO
DE HOJE

INGRESSOS
Valor de acesso à Feira - R$ 10*
(*) Possuem direito a meia 

entrada: estudantes com 

carteirinha válida, doadores de 

sangue, portadores de necessi-

dades especiais e idosos acima 

de 60 anos; crianças de até 12 

anos não pagam

Abertura dos portões: 17h / 

Fechamento: 22h

Programação completa no site 
www.construmobil.com.br

O valor do produto 

�nal reciclado

�ca em média

40%
mais barato do que

a brita comum,

devido à reutilização 

da matéria 

Público mais 
consciente

-

-

-

-

-

Nesta sexta, horário de visitação vai das 17h às 22h. Cerca de 200 estandes estão montados no Parque do Imigrante

MATEUS SOUZA

ENCANTADO 

-

-

-

-

Nos 80 anos, ACI-E recebe homenagem da Federasul
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Comitiva de Encantado foi até Porto Alegre para homenagem da Federasul

DIVULGAÇÃO

-
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Integração entre as forças de segurança é 
fator importante na melhora dos índices 

Sistema de câmeras auxilia no combate ao roubo de veículos e outros crimes

Indicadores criminais dos últimos três anos
*entre janeiro e agosto

HOMICÍDIOS

ROUBOS A PEDESTRES
106

82
502019

2017

2018

LESÃO CORPORAL

193

270

278

2019

2017

2018

ROUBOS DE VEÍCULOS
44

62
242019

2017

2018

15

2017

14

2018

16

2019

LAJEADO

E
ntre janeiro e agosto deste ano, 
foram roubados 24 veículos na ci-
dade. No mesmo período do ano 
passado foram registradas 62 ocor-

rências do mesmo crime. Os números apon-
tam para uma redução de 61% em um ano.

Outros crimes que também tiveram re-
dução foram roubo a pedestre, lesão cor-
poral e ameaça. Os homicídios se man-
tém em um patamar semelhante aos dois 
anos anteriores.

Os números foram apresentados ontem 
à tarde em coletiva de imprensa no salão de 
eventos da prefeitura. Os resultados obtidos 
na redução da ocorrência de crimes são atri-
buídos principalmente à atuação conjunta 
entre as diversas forças de segurança.

�Ninguém aqui sozinho consegue bons re-
sultados. A força está na integração. Com a pac-
to, a prefeitura está conseguindo uma maior 
aproximação�, defende o comandante do 22º 
BPM, major Marcelo de Abreu Fernandes.

Entre as ações da BM, Abreu destaca a 

Roubo de veículo 
tem redução de 
61% em um ano

Roubo a pedestre e lesão 

corporal também tiveram 

redução, enquanto 

homicídios se mantiveram 

no mesmo patamar dos 

anos anteriores. Números 

foram apresentados pelo 

governo ontem em 

coletiva de imprensa

pontos onde há maior incidência de crimes.
As informações são importantes para se 

fazer o acompanhamento constante da se-
gurança do município em cima de dados. As 
ações integram o eixo de combate à crimina-
lidade do Pacto Lajeado Pela Paz.

Sistema localiza

veículo pela placa
Para demonstrar como funciona o cerca-

mento eletrônico na cidade, a secretaria de 
Segurança Pública fez um teste. Foram pe-
didas as placas dos automóveis dos veículos 
de imprensa antes da coletiva. Pelos dados 
da placa, os carros foram localizados e foto-
grafados pelas câmeras.

�O sistema dá uma maravilhosa resposta 
de prevenção e reativa também. Nós conse-

guimos hoje controlar tudo o que passa den-
tro de Lajeado, seja carro, motocicleta, bici-

o coordenador de trânsito, Vinícius Renner. 
De acordo com Renner, Lajeado é a única 
cidade do estado a contar com este sistema.

MATHEUS CHAPARINI

matheus@jornalahora.inf.br

ampliação da Força Tática, que conta com 
quatro equipes, e a criação, em agosto, de 
uma equipe de Rondas Ostensivas com 
Apoio de Motocicleta (Rocam), voltada 
principalmente ao roubo a pedestre. O co-
mandante anunciou a criação de uma pa-
trulha voltada à segurança do comércio, que 
deve ser efetivada em breve.

Em relação ao roubo de veículos, outro fa-
tor apontado foi a prisão neste ano de uma 
quadrilha especializada neste tipo de crime 
que tinha como base o município de Estrela.

O Grupo de Gestão Integrada (GGI) se 
reúne mensalmente para monitorar a ocor-
rência de crimes. Brigada Militar, Polícia 
Civil e Polícia Rodoviária Federal passam os 
dados referentes ao mês. O grupo tabula as 
informações e faz o georreferenciamento das 
ocorrências, destacando no mapa quais os 

FÁBIO KUHN

DADOS GABINETE DE GESTÃO INTEGRADA (GGI)

O projeto de lei que cria a força poli-
cial do município já está quase pronto 
e será encaminhado ao legislativo em 
dez, de acordo com o governo.

O prefeito Marcelo Caumo não arris-
ca um prazo para a Guarda entrar em 
operação. Após a aprovação do proje-
to, a próxima etapa a abertura de um 
concurso público para fazer a seleção. 
Em seguida, ocorrerá o treinamento.

No início, serão 10 agentes armados, 
contratados por meio de concurso 
público e que receberão treinamento 
de 700 horas/aula.

“É um agente para atuar numa área 
especí�ca que são crimes de menor 
potencial ofensivo, para que as polícias 
�quem responsáveis mais complexos”, 
destaca o prefeito Marcelo Caumo. O 
custo anual com pessoal está estimado 
em torno de R$ 500 mil.

Projeto que cria 
Guarda Municipal 
chega à câmara 
em dez dias

14%
de 2018 a 2019

30%
de 2018 a 2019

61%
de 2018 a 2019

31%
de 2018 a 2019

SEGURANÇA PÚBLICA
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NOVAS MEDIDAS EM ANDAMENTO

Draco
A criação de uma delegacia 

especializada no crime orga-

nizado está mais próxima de 

se tornar realidade. A unidade 

�cará no bairro Florestal. As 

obras estão em andamento 

desde junho e parte estrutural 

já está bem adiantada. A maior parte dos recursos empregados 

na obra vem de doações de empresários da região. A atuação 

de grupos criminosos organizados foi citada como uma das 

principais preocupações em relação à segurança do município.

Quartel dos 
Bombeiros 
A sede atual, no bairro Mon-

tanha, apresenta problemas 

estruturais e é alugada. O 

futuro quartel está sendo 

construído em um terreno 

cedido pelo município, próximo ao endereço atual. As obras 

estão em fase de conclusão e a estimativa do chefe do Corpo 

de Bombeiros, tenente Valdinei Rosa, é de que o quartel esteja 

em funcionamento em dois meses. 

O prédio vai abrigar 

uma central onde serão 

monitoradas imagens 

de câmeras de segu-

rança dos municípios 

da região. O prédio será 

construído junto ao 

22º Batalhão de Polícia 

Militar, no Centro. Já está 

disponível uma verba de R$ 300 mil repassada pelo Ministério 

Público Federal do Trabalho. Conforme os trabalhos evolu-

írem, outros repasses virão. O custo total está estimado em 

cerca de R$ 1 milhão, de acordo com Locatelli. As obras devem 

iniciar nos próximos dias.

A medida integra o 

eixo de prevenção 

ao crime, do Pacto 

pela Paz. Uma fábrica 

será instalada na 

ala masculina do 

Presídio Estadual de 

Lajeado. A iniciati-

va é uma parceria 

entre a Susepe e o 

município. A fábrica 

deve entrar em funcionamento nos próximos dias. O objetivo 

com o projeto é promover a ressocialização dos apenados que 

cumprem pena no regime fechado no PEL.

Central de videomonitoramento Fábrica no presídio

40 dias sem homicídio
Somente em janeiro, o município regis-

trou quatro homicídios. Entretanto, nos 
últimos meses, os indicativos estão em 
queda. Como marco desta redução, foi 
apontada a operação Ipê Amarelo, reali-
zada em maio.

De lá para cá, a média de homicídios por 
mês caiu de 2,6 ocorrências por ms, no 
primeiro trimestre, para 1 por mês, no ter-
ceiro trimestre. O último homicídio regis-
trado no município foi no dia 17 de agosto.

MATHEUS CHAPARINI
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ESTRELA

Promovido pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação (Smed), o 
Educação na Praça volta a pro-
porcionar a oportunidade da po-
pulação conhecer um pouco do 
trabalho desenvolvido nas escolas 
municipais. Neste sábado, a par-
tir das 9h, a Praça Menna Barreto 
recebe a exposição de trabalhos 
didáticos e outras experiências, 
como as Cooperativas Escolares. 

Chegando à quinta edição, o 
evento tem como propósito apre-
sentar à comunidade os projetos 
desenvolvidos pelos estudantes 
durante o ano letivo, integrando 
temas trabalhados pelos educan-
dários, como valores, sustentabili-
dade, inteligência sócio emocional 
e outros. 

Outra proposta é promover a 
integração das próprias escolas, 
até como forma de troca de expe-
riências e formulação de novos 
projetos. Em caso de mau tempo a 

LAJEADO

A Univates recebe hoje, mais 
de 2,5 mil estudantes da rede 
básica de educação para a 22ª 
edição da Olimpíada Matemáti-
ca da Univates (OMU). Voltada 
a alunos de 5º ao 9º ano do En-
sino Fundamental e de 1º ao 3º 
ano do Ensino Médio, a prova 
será realizada no turno da tar-
de, a partir das 14h, no campus 
da Univates, em Lajeado. Neste 
ano estão participando 86 esco-
las de 27 cidades gaúchas.

Aproveitando o gosto natural 
dos jovens pelas competições, 
o evento objetiva estimular os 
estudantes a um aprendizado 
menos burocrático e mecânico 
resolvendo problemas novos e 

-
bém intenciona contribuir para 

-
temática, por meio da aproxima-

Trabalhos feitos por alunos serão expostos na Praça Menna Barreto

 ARQUIVO/PREFEITURA DE ESTRELA

Educação na Praça é neste sábado Univates promove 22ª 
Olimpíada Matemática

programação será cancelada.

Dados da rede 

municipal
Segundo o último levantamen-

to, a rede municipal de Estrela 
conta com 11 escolas de Educação 
Infantil, com 1.570 crianças, sen-
do 391 no berçário, 511 no mater-

nal e 668 na pré-escola.
São nove escolas de Ensino 

Fundamental (EMEFs), com 
1.836 alunos, das quais cinco com 
Educação Infantil, quatro delas 
no interior. Há ainda a modalida-
de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), com 76 alunos. 

No total, rede municipal atende 
a 3.482 crianças, jovens e adultos.

ção da Universidade com o estu-
dante. A atividade é organizada 
pelo projeto de extensão Olim-
píada Matemática da Univates: 
fomentando o raciocínio lógico, 
que está vinculado ao Centro de 
Ciências Exatas e Tecnológicas 
da Univates.

Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (51) 3714-
7000, ramal 5515, ou pelo e-
-mail omu@univates.br.

Mais de 2,5 mil crianças e ado-
lescentes farão a prova hoje

ANA AMÉLIA RITT

Caminho autoguiado estreia 
neste domingo em Lajeado

LAJEADO

U
m trajeto para con-
templar paisagens na-
turais, propriedades 
rurais, igrejas, cons-

truções históricas e o Rio Taquari. 

Caminhos de Lajeado, que será 
inaugurado neste domingo.

A cerimônia com café da ma-
nhã (mediante inscrição) começa 

no Belvedere Aldino Gallas (Rua 
Oswaldo Aranha, Centro), a partir 

das 7h30min. A iniciativa faz parte 
do projeto da Associação dos Mu-

nicípios de Turismo da Região dos 
Vales (Amturvales) em parceria 
com o Passeios na Colônia.

Caminhos de Lajeado tem como 
propósito a valorização de pontos 
turísticos pouco conhecidos pela 
população, além oferecer um es-
paço para caminhadas. O trajeto 
de 15,9 quilômetros inicia no Bel-
vedere Aldino Gallas e segue pela 
rua Bento Rosa até o bairro Car-
neiros, de onde retorna ao ponto de 
origem. Na caminhada inaugural, 
o trajeto se encerrará no Parque 
Histórico de Lajeado com almoço 
(também mediante inscrição). 

O percurso é feito no formato 
autoguiado, isto é, poderá ser feito 
sem o acompanhamento de guias, 
e os participantes apenas seguem 
os mapas de materiais impressos e 

as placas de orientação. 
Entre os atrativos do percurso 

estão a Igreja Matriz Santo Inácio 
de Loyola, Praça da Matriz, pro-
priedades rurais, além do marco 
zero do início da colonização ale-
mã de Lajeado e a Igreja Nossa Se-
nhora dos Navegantes.

INSCRIÇÕES:
Investimento: R$ 60 

(incluindo refeições, água, 

carro de apoio e condutores)

Só caminhada: R$ 20 

(água, guia e carro de apoio). 

Inscrições devem ser feitas 

antecipadamente com Alício 

de Assunção pelo telefone (51) 

99583-2672.

Trajeto de quase 16 quilômetros vai do Centro até o bairro Carneiros

DIVULGAÇÃO

Projeto turístico 

é desenvolvido 

por Amturvales e 

Passeios na Colônia












